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PORTO 22 DE SETENBRO. 


A CASA DOS MARINHEIROS EM 
LIVERPOOL. 


A instituição da Casa dos ma- 
rinbeiros em Liverpool tem por obje- 
to immediato o dar aos marinheiros , 
que frequentam ou residem neste por- 
to, alimento, habitação e cura nas en- 
fermidades por um modico preço. Alem 
disto toma a sua defeza em tudo que 
possa affectal.os; exhorta-os à economia 
e promove o seu desenvolvimento mo- 
ral, intellectual e professional, minis- 
trando-lhes instrucção civil e religio: 

Este abelecimento levantou-se 
por efeito de uma subseripção. Os 
subscriptores de cem libras são Dire- 
rectores vitalicios; os de vinte e cinco 
são membros por toda a vida; e os 
que concorrem com um guiné por an- 
no associados em quanto dão esta 
quantia, 

A administração é confiada a uma 
commissão de trit individuos , tira 
dos exclusivamente por eleição dos 
directores vitalicios, repetindo-se a elei- 
ção annualmente só para dez, não lhes 
sendo comtudo vedado o ficar ree- 
leitos. 

Touos os bens do Associação estão 
confiados a cinco depos os eleitos 
igualmente pelos associados, para que 
os haveres da Casa se não desviem 
do fim primordial da instituição, 

Para facilitar a instrucção, levar o 
marinheiro a poupar o que possa de 
suas soldadas, e assegurar ao bem com- 
portado um salario proporcionado ao 
seu merecimento, a Casa creou um 
gabinete de leitura, uma livraria, uma 
caixa economica, escholas na especia- 
lidade para os filhos de marinheiros , 
que perderam um ou ambos os pais 
e um registo dos actos civis e ma- 
fitimos de cada individuo, que se quer 
aproveitar do Estabelecimento, 

O marinheiro, que deseja viver na 
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VARIEDADES, 


O MARECHAL SAINT-ARNAUD. 


Commandante em chefe do exercito francez 
no Oriente. 


O marechal Le Roy de Saint-Arnaud 
(Armand Jacques) nasceu em Paris em 20 de 
Agosto de 1801. Entrou “cedo no serviço 
militar, e passou rapidamente pelos primeiros 
Rraus da gerarchia militar sendo mais aju- 
tado pela sua inteligencia -e qualidades pes- 
“mes do que pelas circunstancias , aliás pou- 
to favoraveis ao adiantamento, sob o regimen 
Réilico que se seguiu ao imperio. E” talvez 
em consideração à pouca esperança que ti- 
Mha de desenvolver a sua actividade, que elle 
Shiu das guardas renes. A conquista da 
Argelia que abria um vasto campo aos va- 
Jentes militares, oferecia naturalmente a M. 
de Saint-Arnaud uma preciosa occasião de 
Mostrar o vigor do seu caracter e as dispo- 
“iões emergicas que o impelliam para a guer- 
A. 

Capitão em 1837 vemo-lo dous annos 
depois encarregado de um commando na le- 
Pião estrangeira , e mencionado na ordem do 
exercito por se ter distinguido particular- 


Casa, paga durante a sua estada qua- 
torze shillings por semana e os apren- 
dizes dez, comprehendendo-se nesta 
quantia a lavagem da roupa, que não 
póde exceder um rol determinado. Lo- 
go que o marinheiro toma quarto e 
espera a recepção da soldada, o mor- 
domo da Casa póde abonar-lhe até 
vinte shillings para transportes e des- 
pesas miudas. Quando tem a retirar- 
se deve prevenir o mordomo até às 
horas da tarde do dia precedente, Gu 
dam-se-lhe durante a viagem todos os 
objectos, que deposita na Casa, Os 
depositos para a caixa economica são 
de uma libra no minimo e vencem o 
juro de tres por cento. 

Os regulamentos particulares da 
Casa tem todos por base a ordem, a 
decencia e a moralidade. Assim o 
tabelecimento offerece ao marinheiro to- 
das as regalias, a que elle póde aspirar 
na sua situação, 

As vantagens do Estabelecimento 
são de tal importancia para a classe a 
que se dedica que, fundado nos ul- 
timos tempos de 1852, no fim do anno 
de 1853 a commissão administradora 
no seu relatorio teve de lisongear-se 
pelos felizes resultados, que no seu 
começo a instituição podera conseguir, 

Durante o anno de 1853 foi-se mo- 
bilando o edificio e arranjando este 
na parte, que hia sendo necessaria, Os 
concorrentes pensionarios, que se apro- 
veitaram da Casa neste periodo fo- 
ram 2332, incluidos 410 aprendizes, 
De todos 192 residiram na Casa pelo 
menos duas vezes, tendo feito viagens 
e voltado, 

Os amigos dos marinheiros tiveram 
a satisfação de vêr que a caixa eco- 
comica começára bem e promette um 
grande desenvolvimento. No tim do 
anno o deposito era ji de 3,070 li. 
bras, 8 shil, e 8 pen. O movimento 
da Caixa, independente do deposito 
de economias, subiu a 10,364 libras, 
«que se distribuiram por ordem dos ma- 
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mente nos combates de Djidjelli e de Bon- 
gác. 

Em 1840 o marechal Valée e general 
Rumigny citam a sua conducta no dia 30 
d'Abril, na occupação de Médéah e na toma- 
da do desfiladeiro de Teniah. Nomeado ma- 
jor do batalhão dos zouaves, o general Bu- 
geaud distinguiu-o por ter com bravura da- 
do uma carga de baioneta no combate dado 
perto de Mêdéah, em 30 d'Abril de 1841, 
e o general Baraguay d'Hilliers elogiou a sua 
conducta durante a expedição para o segundo 
abastecimento de viveres de Médéah e Mi- 
lianah. 

Promovido ao posto de tenente coronel 
no regimento 53 de linha, dirigiu em Julho 
de 1842 uma expedição no Oeste de Phali- 
falik de Milianah para castigar os Beni-Bou- 
douan, e submetteu esta tribu depois de 
muitos combates seguidos de razzias. 

Em 30 de Janeiro de 1843 o tenente 
coronel Saint-Arnaud deu um combate aos 
Beni-Ferrah que durou 7 horas, poz O ini- 
migo em fuga e perseguiu-o nos altos montes 
que costeam a margem esquerda do Qued- 
Ferreah. Nos dias é e 5 de Fevereiro se- 
guintes cooperou nos 


movimentos contra os 
Beni-Mena-ser ; depois na volta tendo-se abas- 
tecido em Cherchell, alcança 4 fracções desta 


rinheiros ami- 
gos, 

"O edificio é perfeitamente adequa- 
do ao objecto, Ha uma grande sala, 
onde os marinheiros são admittidos ao 
trato social, No gabinete de leitu- 
va, geralmente frequentado, encon- 
tram-se jornaes e divertimentos pro- 
prios, gratuitamente oferecidos pelos 
amadores da instituição. Na sala de 
Jantar estão collocados o retrato do pre- 
sidente da Associação e o de Nelson, 
que póde estimular o orgulho nacio- 
nal maritimo do marinheiro inglez, 

A hola para os aprendizes de 
mam acha-se aberta, sendo gratuita 
para estes e por modico preço para 
os já marinheiros. Os resultados fu- 
turos desta eschola são evidentes. A 
comissão Jeva em vista dar uma se- 
rie de leituras ilustradas em harmo- 
nia com o ensino escholar , que ins- 
truam e recreiem, sendo a ellas ud- 
mittidos gratuitamente todos os pensio- 
navios da Casa, 

Um estabelecimento assim não póde 
deixar de promover a maior soma 
d'interesses á classe maritima , que tan- 
to avulta na cidade de Liverpool, 
por instituições desta ordem, que um 
paiz se distingue na civilização, 


aus seus parentes e 


— esse 


VAPORES. 


For em 1839 que em Inglaterra os bar- 
cos de vapor tomaram o logar dos paquetes 
de vela que faziam o serviço da linha d'In- 
glaterra para a America meridional assim 
como as Antilhas, e o Almirantado britan- 
nico lixou as condições dos contractos pelos 
quaes o Estado por mcio de subsidio, conse- 
guia o transporte por mar dos despachos e 
correspondencias publicas e privadas. 

A primeira companhia com a qual o 
Estado tratou, foi a associação Royal-India- 
mail-steam-packet-company ; esta obrigou-se a 
percorrer anualmente com os seus paquetes 
entre as Antilhas e a Inglaterra 636 mil 
kilometros , tanto como deseseis vezes a volta 
do mundo , obtendo um subsidio de seis mi- 
Ibões de francos. Pagava-se assim 9 francos 
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mesma tribu, intrincheiradas nas montanhas 
e dá-lhes um combate em 3 de Março que 
durou todo o dia. Nesta empreza que as 
poucas forças de que dispunha, tornaram au- 
daciosa, M. Saint-Arnaud encontrou não só 
uma desesperada resistencia da parte do ini- 
migo mas tambem dilliculdades extraordina- 
rias suscitadas pelos caminhos escarpados, a 
neve, o frio c a chuva. 

Andou em campanha durante 10 mezes 
consecutivos € distinguiu-se por uma rara ener- 
gia n'um commando que as circunstancias po- 
líticas tornavam dificil. 

Elevado em 1844 ao posto de coronel 
teve parte no combate de Delly tomando vi- 
gorosamente todas as posições. 

O general Comman no seu relatorio 
ácerca desta brilhante acção, attribue toda a 
honra daquelle dia ao coronel Saint-Arnaud. 

Em 1843 foi nomeado commendador da 
legião d'honra e investido do commando da 
sub divisão d'Orleansville. 

A insurreição do cherif Bon Maza teve 
começo em Dabra, perto da sub-divisão de 
Saint-Arnaud.. O coronel teve com aquelle 
chefe e com as tribus por elle induzidas à 
revolta, numerosos choques sobre as margens 
do Chelif e obteve finalmente a submissão 
de Don-Maza. 


43 cent. por Kilometro, que andasse cada pa- 
quete a vapor de 400 cavallos, 

O Estado precedentemente gastava 4,090 
mil francos nos paquetes de vela — de ma- 
ueira que com o augmento de 1,910,000 tem 
um serviço incomparavelmente mais rapido , 
como é o dos vapores. 

Os barcos desta primeira empresa eram 
bastante imperfeitos : andavam quando muito 
14 Kkilometros cada hora; mas passado tem- 
po e à medida que era preciso substituir as 
perdas, um melhoramento notavel se effe- 
etuou;: no fim de 1851 a Companhia tinha 
construido 6 vapores da força de 800 caval- 
los, o dobro da força primitiva. 

A par desta Companhia , estabeleceu-se 
outra igualmente subsidiada pelo Estado, para 
o serviço da linha entre Liverpool, Halifax , 
Boston e Nova York. Esta empresa dirigida 
por M. Cunard e excitada pela concurrencia 
americana, chegou a construir barcos da força 
de 960 cavallos ; o seu comprimento foi ele- 
vado a sete vezes a sua largura principal e 
a pressão média do vapor subiu a 14 libras 
por polegada quadrada em lugar de 4 libras 
como era uo anno de 184% — de maneira que 
conseguiram andar & legoas e quarto por 
hora. 
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CONTRABANDO. 


O Portuense de terça e quarta feira dá 
a noticia de um hiate ter desembarcado nas 
praias proximas a Fão ua noite de 7 do 
corrente, grande porção de fazendas de con- 
trabando, tendo apparecido só ao romper do 
dia os empregados da alfandega, que já nada 
encontraram a bordo. 

E” censuravel a pouca actividade das 
authoridades na perseguição dos contrabandis- 
tas, que transitam com fazendas subtrahidas 
aos direitos, prejudicando assim os commer- 
ciantes respeitaveis da lei e os rendimentos 
do thesouro. E” para notar que - algumas 
apprehensões feitas o tem sido pelos guardas 
do contracto, sendo na verdade bem pouco 
para louvar as casas fiscaes, que assim 
deixam fazer a outros O serviço, que lhes 
cumpria. 

A industria do contrabando tem-se des- 
envolvido muito entre nós, e supposto reco- 
nheçamos a impossibilidade do o cohibirab- 
solutamente , porque elle prende em grande 
parte na alta dos direitos, e para extinguir 
uma tal industria haveria um unico meio , 
que infelizmente seria ainda mais prejudicial 
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Em Abril de 1846 tomou parte nas ope- 
rações que o duque d'Aumale dirigia no Ona- 
rencenis, 

Em 1849 M. de Saint-Arnaud nomeado 
brigadeiro atravessou o paiz dos Beni-Seli- 
man, e assignalou à sua passagem com bri- 
lhantes resultados. No anno seguinte obteve 
o commando da provincia de Constantina, e 
graças à sua incansavel actividade pacilicou 
promptamente este paiz. 

Em Maio de 1850 o general Saint-Ar- 
naud atravessou com uma columna de 7 mil 
homens as montanhas ainda virgens da pe- 
quena Kabylia e submeteu à dominação 
franceza a vasta e selvagem região situada 
entre Bongic e Collo. Esta campanha le- 
vada a efeito com raro vigor debaixo de dif- 
ficeis condições e que necessitou 80 dias 
de marcha e 26 combates, é um dos mais 
brilhantes feitos militares inscriptos nos an- 
nães do exercito d'Africa ; fez adquirir aM. 
de Saint-Arnaud a graduação de general de 
divi 


Chamado a França em 1851, foi nomea- 
do ministro da guerra em d'Outubro do 
mesmo anno. &. 

Em 2 de Dezembro de 1852, M. de 


“Saint-Arnaud foi elevado à dignidade .de ma- 


rechal de França e nomeado successivamenta 


à nossa industria fabril do que o proprio 
contrabando, com tudo é Incif aproveitar” os, 


grandes vestigios que ella deixa, e que são; 
a muitos respeitos claramente conhecidos. 
Para o comercio lícito são necessarios: 


exemplos, que possam cohibir o que se faz 
illiciamente , ao contravio será ter na mes- 
ma conta o homem, que cumpre como sem 
dever e concorre para a receita pu 
o que eolloca o seu interesso pessual acima 
dessas considerações. 

Ao governo e ás authoridades cumpre 
velar sobre objecto tão importante. 
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EXPORTAÇÃO DA GRAM-BRETANHA 
EM 1853. 


=> O conselho de commercio dos Reinos Un 
dos da Gram-Bretanha publicou u tmamente 
tf séu relatorio sobre às exportações dos pro- 
ductos inglezes é irlandezes durante o anno 
de 1853. Por ellese vê que a exportição 
fóra no valor de 98 milhões 33,781 L (1113 
milhões de cruzados 2:014$500 reis), em 
tanto que no anno anterior não linha che- 
gado a mais de 78 milhões 76,854 £. As 
exportações para a Ausiralia contribuiram com 
mais de 18 milhões de libras sterlinas para 
este augmento extraordinario. As Indias, o 
Canadá, a Mauritania e as colonias britanicas 
tambem receberam um valor muito maior de 
productos do que procedentemente. 


Os Estados-Unidos e a Calilornia  con- 
correram para O aúgmento da somitta da 
exporação com 23 milhões 1427 lib., 


'quantia soperior em 7 milhões 90,090 lib. 
á do anno dé 1852. 

Quanto às exportações para os outr 
eizos, ellas não fizeram diferença. As co- 


Tonias das Indias oecidentacs, apesar dos fla- 
gellos, da emigração ele. parece terem re- 
ecebido a somina ordi A insur o da 


China prejudicou evidentemente o commércio 

As enconmendas foram menos nu 
s da pirte do Brasil, da França, do 
Tgypto, da Toscana, de Napoles, da repub) 
ca do rio da Prata, da Nova Granado, de 
Venezuela e do ain A" excerpção da Gre- 
cia, o comnrcio do Levante não sofreu 
com a guerra Ieuve um consideravel me- 
Moramenio nas relações commnerciars com o 


Mexico, € um pequeno anemento na expor- 
“facão para a Hollanda, Belgica, Hespanha , 
Portugal, Chili, Peru, Dinamarca, suecia e 


Norvega. Parece que os comnerciantes rus- 
sos previram a gucrra, porque importaram 
mais producios inglezes, do que no anuo 
anterior. 
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PARTE OPPICIA 


Discurso do Presidente da Comara Munici- 
pal de Lisboa por oceasião do fanstissimo 
Annirérsario Natalício de Sua Magestude 
EL Reto Spr LOM PEDRO QUINTO, 
e do ceaturoso regresso do Mesmo Auíqusto 
Senhor , e de Sua Alteza o Serenissmo 
Senhor Infante DUQUE DO Ponto, q esta 
copitul. 

Sennor, É Serexessimo Senhor! Per 
correndo a melhor parte da Europa civil 

“saida, Vossas Magestade e Alteza recebe 


CU EST A 


“estribeiro -mór e senador, em recompensa da 
sua dedicação ao Imperador, e pelos emi- 
nentes serviços prestados em dias dilliceis à 
causa seguida por clle, com tão corajosa re- 
solução. 

O marechal Saint-Arnaud é grande ofi- 
tial da legião d'honra, vram criz da ordem 
de Pio IX, gram cruz da ordem da reunião 
“(Duns Sicitias) e gram cruz das ordens de 
'S. Mauricio e S. Lazaro (sardenha). 

Numerosos testemunhos dados pelo falle- 
cido marechal Bugeauu em diferentes épocas, 
atestam a capacidade do marechal Saint-Ar- 
: reconhecem no commandante em chefe do 
exercito francez vo Oriente, erteito conhe- 
cimento da guerra, lirmeza de golpe de vista 
*e visor ta execução. A conliançi do mare- 
“ebal Bugeand nos talentos e actividade do 
“marechal Sainl-Armaud era tal, que elle es- 
*erevia a respeito duma exped; 

» Em quanto a Sant-Arnaud é escusa- 
do enviar-lhe instrucções ; elle. dará sempre 
boa “conta de si. » 

A opinião do marechal Bugeaud, é O 
elogio mais, completo que se póde fazer do 
marechal saint-Arnand. 

Por decreto de 11 de Março ultimo foi 
di eado o marechal Saint-Arnaud, comiman- 
“Dante em chefe do “exercito francez'no Orien- 


umanimes demonstrações de respeito e admi- 
vação, sempre, devi ás virtudes preclaras 

Dois graudes Principes tambem Portu- 
dutzes, e O que é muito para notar-se, com 
os mesmos Augustos Nomes de Vo: Ma- 
vestude é de Vossa Alteza, já v'outros tem- 
pos deixara de site de nós cla fama 
vos elesinoa Paiges é Estados, que Vassis 
gostále e Alteza jam de percorrer 
a antiguidade só viu com 


Mas o que 

erande intervallo de tempo, nós hoje-mai- 
telizes que no-sos pais, temos o nobre or 
amuho de 0 possuirnos simultanenmente nas 


le 


ras de Vossas Mi e 
cnhores, Vós recordais hoje 
vs nomes gloriosos dos Iufan- 
de Coiubra, e D 


Augustas Pes: 
Alteza. Sim, 
com vantagem 
tes D. Pedro , Duqu 
Luiz, Duque de Bé 

Os écos das acela 
Vos acompanharam e seguiram por toda À 
Vossa To ão, eoufimuam-nos neste 
um elles por ventura o 
auico lenitivo da nús: 
todo o tempo que de nós Estivestes sepa- 
raudo: 


ções unanimes, que 


Senhores s 
Europa não pudia deixar de rec 
Vossa Mage-tade, e em Seu Augusto Leão 
os effeito: do extremoso eúidado de Tuus 
Magestades à Raista, Sua Excelsa Mai, 
que está em gloria, bene como do melhor 
des: Pais, EL Rei Recente, que fizeram 
Povo Por a mais preciosa dadiva 
nas sublimes qualidades , e na inimitavel 
ilustração de tão dignos Priueipes. 


no 


Hoje que já Vos temos entre nós, que 
es nossos votos é desejos estão cumpridos, 
=ó nos resta darmos a Vossa Magestade é 
a Vossa Altozios sinceros parabens da Vos- 


a feliz chegada. o que fazemos em nom 
do Muvicipro que representamos ; parabens 
que repetimos especial a Vo-sa Mage 
tade fausto Anniversario , que 
hoje , do dia em que aprouve à 
Providencia dat-uos para felicidade nossa um 
tal Prmeipe. 

Eeuhor ! Como a Providencia Vos es 
colheu para governardes este povo, de quem 
sois a maior gloria, e a mais segura espe 
+ nós Vos de-ejumos um ado tão 
longo como o do Senhor D. João 1º, e 
tão venturuso como o do Senhor D. Manoel. 


em 


Resposta de S. Mugestude. 

Em Meu Nome e no de Meu Caro Irmão 
o Senhor Infante Duque do Porto , agradeço 
à benemerita Camara Municipal de Lisboa a 
obsequiosa expressão dos seus sentimentos de 
benevolencia para comnosco. 

Declarando-se fiel interprete da opinião 
do erande Municipio da Capital, receha a 
Camara a segurança que lhe dou de que na- 
da me pôde ser mais agradavel do que me- 
recer o amor da Nação Portugueza, a que 
me honro de pertencer. 

Lembrado das insignes virtudes de Minha 
Excelsa Mãr, de saudoza memoria, ilustrado 
pelos conselhos de Meu Augusto é Venerando 
Pai, e mediante o favor da Divina Provi- 
dencia, empregarei todos os meus disvellos 
para tornar-me digno de um dia prezidir aos 
destinos de um povo, cuja historia es 
de [feitos gloriosos e de heroicas y 
o tornaram eclebre no mundo. 

Merecedor mais do que nenhum outro 


E SIE 
LORD RAGLAN 


Commandanto em chefe do exercito 
no Uriente. 
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primeiramente conhecido 
pelo nome de Fitzroy (James Henrique Som- 
merset) nasceu em 30 de setembro de 1788. 
entou praca de porta bandeira no re- 
gimento 4.º de dra-ões em 1504. 

No anno seguinte obteve o diploma de 
tenente, e 3 annos depois, em 1308 o com- 
mando duma companhia, 

A protecção ajudou-o, sem duvida, mui- 
to n'um adi ão rapido, como acon- 
tece frequentemente ácerca dos ofliciaes que 
pertencem à aristocracia ingleza; mas feliz- 
meute o joven capitão justilicava aquella dis- 
tineção por qualidades brilhantes e pelo ger- 
men de mui distinctos talentos militare: 

Em 1809, Wellington, apreciando o 
merito do joven Filzroy Sommerset escolheu-o 
para ajudante de campo e no anno seguinte, 
para secretario, fnccões que elle desempe- 
phou na guerra peninsular, A carreira mili- 
tar de lord Raglan, comprehende por conse- 
guinte quasi todos os feitos d'armas impor- 
tantes que assignalaram o exercito inglez sob 
o comniândo de lord Wellington, durante o 
periodo que “decorreu entre o principio da 
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gusta de Portugal e a batalha de Waterloo. | 


des garantidas pela nossa 
mental, justo. apreciador do beneficio 
dinstiluições, que fomentam a industria, as 
artes, e tudos os melhoramentos: publicos, tem 
o Povo Portuzucz dentro em si proprio os 
meios de ser feliz, e de figurar entre as na- 
gões mais adiantadas. 

Acevito mui reconhecido as felicitações 
que a Camara Me dirige pelo Meu Anniver- 
sario, que felizmente se cumprio no seio da 
patria. 
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NOTICIAS DIVERSAS. 


Administraçoens dos bairros. 
No edificio da Camara estão-se fazendo obras 
para ahi poderem ser coMacadas as tres admi- 
nistrações dos bairros desta cidade, o que será 
de vantagem para o publico e economico para 
a Camara, que im evita a despeza com 
o aluguer “de tres casas. 

Aos administradores, que ali não quize- 
rem ter a sua reparticão, não lhes será abo- 
uada quantia alguma para aluguer de casa. 

Leilão de acçoens. — llontem ar- 
remataram-se em leilão 12 acções da compa- 
nhia de segur: Equidade, pelos seguintes 
pregos: 1 por 558009, outra por 499000, 
e 10 a 48$000 reis cada uma. 

Exequias. — Em consequencia do dia 
24 ser Domingo ficam- transferidas para o 
dia 25 as exequias de 3. M. Imperial o Snr. 
Duque de Br » que teem de fazer-se na 
isreja da Lapa pelo 24.º anniversario-da sua 
morte. 

Fallecimento. — Ilontem deu-se à 
sepultura nô cemiterio da Ordem Terceira da 
53. Trindade o cadaver do enteado do snr. 
Antonio Simões Basto, commerciante desta 
praca, assistindo a este acto grande numero 
de seus amigos. 

Vapor Bahiana. — Este barco per- 
tencente à companhia de Liverpool sul-Ame- 
ricana e geral de navegação a vapor, espe- 
ra-se em Lisboa no dia 28 do co 
depois de poucas horas deverá partir 
seguintes portos : Madeira, Pernambuco, Ba- 
hia, e Rio de Janeiro. 

Fragata D. Fernando. — Esta 
fragata portugueza, de que é commandante o 
capitão de fragata, V.I. S. M. Lima, entrou 
no Tejo no dia 16 do corrente , procedente 
de Moçambique em 129 dias, de Loanda em 
66 e da Ilha Terceira em 11. Trouxe 181 
praças de guarnição e 44 passageiros. 

Grande incendio.— Depois do blo- 
queio dos portos russos do Baltico, uma quan- 
tidade consideravel de mercadorias são impor- 
ladas na Russia e exportadas por via de terra. 
O principal deposito donde se faziam estas 
expedições era em Crottingen. 

Nos dias 1 e 2 do corrente um terrivel 
incendio destruio a maior parte desta cidade, 
s repartições e armazens da alfandesa e uma 
immensa quantidade de diversas mercadorias. 
Diz-se que os prejuizos montam a muitos mi- 
lhões. 

General Narvaez. — Pelo paquete 
inglez Iberia, entrado em Lishoa no dia 17 
do corrente, desembarcou n'aquella cidade o 
distincto general Narvaez, duque de Valencia, 
vindo. de Cadiz. 


Tomou parte nos combates de Rolcia , 
de Vimieiro, de Talavera, de Bussaco, onde 
foi gravemente ferido; assistiu ao ataque e 
tomada do Porto e combateu successivamen- 
te contra os corpos d'exercito de Soult e 
Massena. 

Achaya-se presente no primeiro cerco de 
Badajoz, no combate d'El-Bodon , de ade 
Rodrigo, à tomada de Badajoz, à batalha me- 
moravel de Salamanca, á entrega de Madr 
e do Retiro, ás operações de Valhadolid e 
de Burgos, à batalha de Victor ao com- 
bate d'Irun. à passagem do Bidassõa, da Ni- 
velle, da Nive. às batalhas d'Orthez e de 
Toulouse, e tomon parte em muitas outras 
acções até à queda de Napoleão. 

As diflerentes narrações, publicadas em 
Inslaterra a respeito das campanhas de Por- 
tugal, de espanha e de França, concordam 
no papel activo e brilhante que nesta guerra 
desempenhara o secretario do duque de Wel- 
lington - 

Em 1811 foi lord Raglan promovido a 
major e a tenente coronel em 1812. 

Na volta da ilha dElba, o exercito in- 
glez rompendo de novo as hostidades, o te- 
nente coronel Fitzroy Sommerset tornou a 
oecupar oseu precedente emprego junto do 
duque de Wellington. 

Assistiu à batalha de Quatre-Bras, à re-| 
litada de 17 de Junho, e emtim á batalha 


Estado lastimoso de Napole 
— Segundo diz: o -Eloyd, jornal. austrinco, q, 
pois que em Napoles appareceu a cholera, 


está ligo na maior consternação ; OCS 
estão paralysados; as loja: “Toledo 
indo acham compradores, e fe o ANCU- 
tacer para cconomisar a ilumina os 


bricantes despedem os operarios por falta de 
obra jo Banco recusa até descontar as me- 
lhores firmas; o Monte-Pio estã continuamente 
cercado por uma mulcidão de pessoas pobres, 
que ahi vão empenher aquelles objectos mais 
indispensaveis, a tm de obterem alguns cur. 
lines. Até dia 22 Agosto tinham ha- 
vido em Napoles 10,968 casos de cholera, dos 
quaes 3,116 tinham terminado pela morte, 
la nesta cidade uma pequena rua chamada 
Vico-del-San-Sepol ro, na qual, de 146 mora- 
dores que. tinha, morreram em poucos dias 
143. Este numero de mortes mostra sull- 
cientemente o estado de insalubridade desta 
rua, que agora se chama Tomba-del-San Se. 
polero. Por fim interveio a auctoridade para 
fazer mudar de habitação aos tres desgraçados, 
que ainda sobreviam ,' e: colocou sentinellas 
nas extremidades da rua para probibir a pas- 
gem. 

Ultimamente a epidemia bia declinando, 
Telegrapho electrico. — Um jor- 
nal de Dinamarca da como notícia positiva 
quo o governo dinamarquez concedera em 16 
d'Agosto ultimo a Theodoro-Pedro Sehafider 


authorisação para estabelecer uma. linha de 
| telegraphia cleetrica, que irá da America dy 


| Norte pela Groenlandia, Islandia e as. ilhes 


'de Feroe, à Norwega e dahi a Copenha- 
gue. 

Theatro do Phenix, — Com este 
| nome está-se construindo na Nova-York um 
| theatro, que será o mais to € O mais 
| magnílico, que depois baverá nos Estados 
| Unidos. O tecinto destinado aos espectado- 
res hade ter 64 pés de altura e poderá 
conter 4,500 pessoas, das quaes 2,900 na 
platea e camarotes. A largura da parte in- 


interior da scena será de 60 pé Na or- 
chestra ha de haver lugar para 100 musicos, 
| Por detraz da segunda ordem de camarotes 
se fará uma serie de salas para restaurante 
e cales, e que por janelas terão vista sabre 
a scena, O que permittira reunir os prazeres 
da mesa aos do espectaculo. Nestas salis 
poderão estar à vontade 1,000 pessoas. |” 


construido de marmore e em todas as fa- 
chadas haverá magnilicas lojas. O “tha 
do Phenix virá a custar 800,000 dolls, 


comprehendendo a mobilia 
interiores. 

Lê-se no Boletim de Lisboa ; 

Descobrimento industrial. — Acaha de se 
descobrir um processo chymico na Prussia, 
para se substituir o algodão que “ser empre- 
gava nas cobertas acolchoadas, por meio de 
uma lã de madeira, tão filamentosa como à 
mesmo algodão, e a qual se obtem das folhas 
dos pinheiros. — E" um descobrimento impor- 
tantissimo, que já hoje se estende a diversas 
outras applicações, e que se deve a Pannevilz 
um dos inspectores geraes das matas da Prus- 
sia, 


e as decorações 


ta lã de pinho impede a presença dos 
insectos, e tem um cheiro ou aroma agrada- 
vel, alem de ser materia muito mais econo- 
mica do que a palha. 

Nas visinhanças de Breslaw existe já um 
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de Waterloo , onde uma ferida que recehera, 
necessitara a amputação do braço direito. 

Depois da hatalha de Waterloo lord Ra: 
glan retirou-se do serviço aetivo.. Nomeado 
coronel em 1815, serviu d'ajudante de campo 
do principe regente e elevado ao grau dk 
commendador da ordem do Banho. 

Nesta epocha entrou na carreira civile 
em 1818 tomou assento ua camara dos com 
| muas. 

No anno seguinte foi nomeado secretario 
do director geral da artilharia , funcções que 
ou em 1827, quando Canping entrou 
para primeiro ministro 

Quando cahiu este ministerio, Filzroy Som- 
merset foi chamado por lord Wellington paz 
secretario do comandante em chefe do exe 
cito, lugar que desempenhara durante a guerr 
ra da Peninsula. 

Major general do exercito inglez desde 
1824, foi elevado em 1833 á graduação de 
tenente general. 

Como homem politico, lord Raglan pio 
fez uma figura motavel no partido lory, 2º 
qual sempre foi muito dedicado. 

Pela occasião da morte do duque de 
Wellington, lord Hardinge tomando o com 
mando em chefe do exercito, lord Fiteroy 
Sommerset foi nomeado: director geral da ak 
tilheria e entrou nesse mesmo «tempo 


na cam 
ra «dos lords, como titulo de barão de Bag 


estahelecimento desta mova manufac- 
tura, nO, pronesso do fabrica da qual se obtem 


pubem, um oleo etheriforme, de muita van- 


tgem para as aficeções, gotaes e rheumaticas, 
e que se approveita esualmente , depois de 
rectificado, pa 
varnizes e, até para luzes mesmo. E 

Estradas. — Os lanços de estradas, 
se concluiram, e estavam em es 
servação, no lim do auzo de À 
guinies : 


Bussaco para Vizeu...... 
Conabra para o Porto. 
Mealhada para Vizeu. 
Coimbra para Thomar. 
Castello Branco para Abrante: 
Thomar para a Barquinh: 
Thomar para Coimbra. 
Pernes por Torres-Novas à Barquinha 
Santarem à Ponte da Asseca 

Lisboa para, Cintra. 
Cintra para Collares. 
Dellas para Mafra.. 
Lishoa para o Lumiar, 
Lishoa para as Caldas da Rainh: 
Alhandra para Torres Vedras. 
Aldeia-gallega para Elvas, 
Portalegre para Estremoz, 
Beja para Alcacer 
Faro para Loulé 


E fe IDO mm 


NOTICIAS DA CAPITAL 
E PROVINCIAS. 


Lisboa 18 de Setembro de 1854. 
(Do nosso correspondente). 


Hontem pelas 11 horas da manhã des- 
embarcou no Caes das Columnas S. M. El- 
Rei o senhor D. Pedro V. O 


naes em grande aceio e bem collocados, for- 
mando em ala 
sido levantado junto à estatua equestre, até 
4 cathicdral, e o povo apinhado na praça, 


tornavam este quadro muito animado. O que 


devia ter havido era mais riqueza na armação, 


por quanto só estavam armadas as janellas 
a, em quanto 
que as do segundo andar estavam completa- 
mente despidas. O pavilhão não estava ar- 
mado com a riqueza devida para receber tão 


prncipacs dos edifícios da pri 


alta personagem : era pouco elegante por ser 
baixo e duma mesquinhez muito censuravel 


Em toda a praça tremulavam imensas ban- 


deiras, e foi sem duvida uma hôa lembrança 


collocar alli as que pertenceram a corpos de 
linha e milicias, que tão gloriosamente to- 


maram parte na guerra peninsular. Os verea- 
dores da Camara pegaram nas varas do pal- 


lio e dirigiram-se ao caes, que estava tape- 


lado até ao pavilhão, seguidos pelo corp 


diplomatico, pares do reino, deputados, ofli- 
times generaes e mais pessoas, que podiam 


assistir à recepção de Sua Magestade. 


euccederam-se as salvas de artilharia e giran 
dolas de foguetes, Logo que desembarcirim 
no Caes das Columnas foram Suas Migesti 
des conduz 


uma allocução ao senhor D. Pedro V. e se 


ahor Duque do Porto pelo seu feliz regresso 
à patria , respondendo 5. Magestade do modo 


9 mais lisongeiro. 


Seguiram depois fodos em carrunzens 


Para a Sé, sendo precedido o cortejo real por 


um esquadrão de voluntarios nacionnes e fe- 


thando o pr 
guarda mui 


tito, lanceiros e cavallaria da 
pal. 


O povo prorompen em vivas durante t9- 

“0 transito, sendo um verdadeiro enthusi- 
asmo, que demonstra hem o amor nos jovens 
Principes, em quem todos fundam tantos es- 


Peranças, 


Na Sé eantou-se o Te-Denm, a musica |. 
Sompunha-se de todas os melhores artistas. que 


dQui lemos. findou seria 1 
hora 


Esta 


ponta 
da tarde, e | 


que realmente se apresentou brilhante. - 


A” noute houve iluminação, mas foi mes-| 


a a preparação dos melhores 


Terreiro do 
Paço apresentava uma linda vista: às janel- 
las todas cheias de senhoras, os corpos da 
guarnição da cidade e os batalhões nacio- 


desde o pavilhão, que tinha 


Desde 
as 9 horas e meia, em que tinha tido lu- 
gar o embarque em Belem na galeota real, 


as debaixo do pallio até o pavi- 
lhão, onde o presidente da Camara dirigiu 


ei fui para o Paco das 
as Lranas em frente 
do palacio ; e pêm foi que uma grande tro- 
“Yonda -sobreviesse e q chuva molhasse mtropa, 


quinha e reparou-se muito, que. o Banco de 
Portugal se; não iiluminasse, tornando-se este | 
contraste tanto mais satente, que n 
praça dos Pelogriaho à porta do Agsenal de 
marinha havia um bello arco Muminad 

No caes de. Sodré havia ilumina 
emtava Una linda y Os 
ma estavam todos iliuninados. 
Alé à meia noúte nas ruas da baixa, Rocio, 
cses de Sodré, Pelourinho e Ferreiro do Paço 
andava immensa gente a passear e havia uma 
animação pouco vulgar va capíial, 

Houveram representações em todos os 
theatros — no de D, Maria 2.º foi o espec- 
taculo gratuito, como hoje tambem o  ha-de 
ser, tendo-o, sido antchontem tambem gratis 
no Gymunasio, De tarde houve touros, caval- 
linhos e outros divertimentos. AA. 


COIMBRA. Aviso. — Na uftima semana 
foi mandado inutilisar na Figueira, uma gran- 
de porção de bacalhau que já estava em es- 
tado de putrefac 

Ha porem es desconfianças de que 
poderam subtrahir parte delle, c o mandaram 
para esta cidade. 

Avisamos por tanto as auctoridades, para 
que vigiem com todo o zello se tal bacalhau 
é exposto à venda. 

Fewa de Soure. — Partiram já desta 
e as fazendas dos negociantes que vã 
feira annual de 5. Matheus, na villa de Soure. 

Feira de Vizeu. — Esta feira acha-se mui- 
to animada e concom O ferro que para 
alli foi tanto desta cidade como da Figueira 
vendeu se immediatimente. 

(O Conimbricense). 

vIZ Feira. — MWontem (20) foi o 
primeiro dia regular do mercado anpual de 
S. Matheus nesta cidade. 

As lojas ou barracas do campo estão ri- 
camente provi ha bastante concorrencia 
de povo: espera-se bom mercado 18 con- 
tinua o tempo secco e a atmosfera abrasa- 
dora; ha grande falta de farinhas, e maior 
talvez d'aguas potaveis nas cercanias do campo 
e dentro da cidade. 

As esperanças de chuva estão quasi per- 
didas. (Viziense). 

AVEIRO. A draga foi antehontem ex- 
perimentada pelo” seu digno commandante. 

A primeira experiencia não satisiez ple- 
namente a vontade do Snr. Heteur.  Concor- 
reu para isso a falta de empregados praticos 
que auxiliassem os trabalhos. se 
porém. os resultados fo completo: 
ainda da falta de pessoal technico. 
o Snr. Jeteur considera-a prompta a 
lhar, e só espera para isso a chegada do fo- 
gueito, que não deve tardar, em vista do 
que, sobre -o objecto, diz a Revolução de Se- 
tembro dhontem. 

Trauscrevemos o que este. jornal diz. fi- 
cando com a convicção de que a anctoridade, 
em negocio de draza, e em todos os negocios 
interesse para o districto, continuará a obrar 
como até caqui. 

«Sabemos que se passaram ordens ins- 
tantes para se apresentar cm Aveiro um dos 
fogueiros do vapor Duque de Saldanha. que 
deve servir na draga. O engenheiro já lá 
está, Será estranho que o governador civil 
deste districto não diligenceie anromptar quao- 
to seja precizo para que aquella machina tra 
balhe quando se queira. No estado de sus- 
peição sanitaria em que se acha o paiz, talvez 
ão deixe de convir demorar a limpesa do 
caes até que algumas chuvas temperem a at- 
mosphera, € tornem menos. perivoso o remo 
vimento das geandes massas de lodo, que a 
tem de levantar, » 


— O nosso, porto está abundante de na- 
vios, 


) 


Dentro delle estão Jhojo nada menos de 
28. Só hontem entraram 13. O commercio 
do sal é o chamariz de toda esta naves 
E? notavel, norém, que o preço d'este genero 
não tenha subido sensivelmente à vista da 
exportação que se tem feito. E nem é de 
crer que suba muito, attentra cireumstancia 
— de que a colheita foi crande. la todas 
as probabilidades para afiancar que este es- 
fado continnará, porque em Setubal não honve 
grande produção de sal, e os armazenadores 
do. enero teem a maior parte dos armazens 
vasos. 

— O mar tem estado estes dias mais 
sereno, e os pescadores já se aventuram a 
lançar as suas redes. 

(O Campeão do Vouga.) 


r 


NOTÍCIAS ESTRANGEIRAS. 


QUESTÃO DO ORIENTE. 
A entrada das tropas austriacas em Bu- 


je do jantar de despedida, que precede 


| 


charest teve lugar na manhã de dia 6 do 


corrente. Omer Pachã Unha formado da 
harreira uma divisão de turcos e um desta- 
comento da milícia valaca, O elero superior 
calholico e grego, o conselho dadministra- 


tão. exiraurdo os principaes bojardos , 
hegocia e lsbitontes, tinham vindo ao 
ontro dis lropas fora da harreira. O con: 


de Cerenini, 
allo 2 


ompaniado mer Pacha, fez 
à 


entrada em Buchares 
frente das tropas, e apeou-se no palac 
Mauras, onde foi recebido pelos grand: 
hoiardos e os dignita Ha festas na c 
dade. As communicações postaes entre Bu- 
charest e Galatz estão restabelecidas. 

As tropas | disponiveis, que estavam 
em Schumla, marcham para Varaa, em parte 
para tomar parte na expedição de Sebastopol, 
em parte para substituir uarnições de 
Varna e Baltchik, que embarcaram. Tudo 
estã embarcado. As pontes de barcas, os 
canaes de desembarque, clc,, estão já no 
mar. 

Diz a Presse de Vienna que em Sebas- 
topol se prepara para resistir seriamente. 
Estão-se construindo ainda fortes para prote- 
ger as costas a uma distancia de 4 leguas 
de Sebastopol. Além da guarnição ord ] 
de Sebastopol, ha além disso 60,000 homens 
n'um campo estabelecido perto da cidade, e 
estão conslan.emente chegando refor A 
esquadra russa estã armada e parece que 
não deverá fica” inactiva durante a opei 
Os melhores pilotos estão distribuidos pela: 
embarcações. 

O principe Menschikofl dirige em pe 
e com o maior zelo, as medidas de defesa. 
Diz-se nos circulos bem, informados que as 
potencias oceidentaes atacarão simultaneamente 
opol e Revel. Julgava-se que as ope- 
rações na costa de Sebastopol começariam no 
dia 8 do correu 

Em Londres recebeu se a seguinte par- 
ticipação telegraphica datada de 10 do corrente 
de Vienna. 

» O general Krusenstern ordenou aos 
habitantes d'Odessa que reduzissem a cinzas 
a cidade se os alliados tentassem toma-la, € 
que depois se retirassem para Tirapol. À 
proclamação termina assim: » Desgraçados 
daqueles que ficarem a traz ou tentarem 
extinguir 0 fogo!» 

FRANC O jornal dos Debates de 13 
do corrente diz que os jorna lezes con- 
teem extensas narrações das festas, que li- 
veram locar em Boulogne, da pequena guerra 
u a 
partida do principe Alberto. No fim do jan 
tar, 0 Imperador dos francezes fez um brinde 
à rainha dInalaterra nos seguintes termos : 

« Venho a honra de propôr um brinde à 
nossa mui intima ada Sua"graciosa M 
tade a rainha de Ínglaterra. Com as duas 
bandeiras da França e da Inglaterra, que for- 
mam o arco fiberdade, o jugo do des- 
pota será em breve anniquilado. » 

iste brinde foi acolhido com um enthu- 
siasmo, que a etiqueta não pôde veprimir. 
O princepe Alberto, respondendo em nome da 
rainha, exprimiu-se deste modo : 

«A gracioza recepção que recebi no vosso 
imperio, nunca se me apagará da memoria 
Eu não duvidava de modo algum da de Vossa 
Magestade imperial, porem o enthusiasmo do 
povo francez a meu respeito excedeo em muito 
a minha expeclaç Vivemos na esperanca 
de que Vossa Magestade nos dará brevemente 
o prazer de visi s d'Albion, onde 
o povo inglez, estou certo, tera muita satis- 
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VINHO, EXPORTADO. 
Pipas A. E 
Exportado em Janeiro a 
Danho:. asonescainast 20,647 5 100 
Exportado em Julho 2585 172 
« Agosto. 3,597 6 1 
26,780 8 1b 
Dito de 1a 19 do cor- 3 
Tente , cessar enero 2,042 
Despachado em 2º e 21. 
Para Ingluterra 204. 
a Brasil. ro 
e Terra-Nova . “o 
« Hawburgo. 10 


ao E 
PARTE MARITIMA. 
LISBOA 14 DE SETEMBRO. 
Embarcações entradas. 


NEW-CASTLE. — Escuna franceza S. 
Pierre et S. Paul, cap. J. Pauls, 12 dias, 
carvão a Torlades & € d 

ol O, — Calique Sacramento, mest. 
4. de Gouvea, 5 dins, peixe salgado, 

PORTO. — Vapor Duque-da Párto, 
cap: 7.3.8.8, Andrea, 22 horas, fazendas 
à viuva Tarmjo & Filhos, p 

VIEIRA, — Cubique do arsenal Restau- 
ração, mest ER. Nunes, 2 dias, madeira é 
alcatrão, 

GIBRALTAR, — Caixamarin francez 
Julie, cap. J. Calvé, 10 dias, lastro à ur: 
dense ; 

OLHÃO, — Calique Senhora do Rosa- 
rio, mest. M. Pedro Junior, 5 dias, figo. 

TERRA NOVA. — Escuna ingleza 
Lord. Nelzon, cup. 'T. Colingwond, 28 dias, 
bacalhau a O. Luzã Ca 

NEW-CASTLE, -— Brigue sueco Del- 
phin, cap: F. Peterson, 15 dias, carão 
Emgestrom & CA 


Salidas. 


PENICHE, — Batel Senhora das Ne. 
cia es, mest. A. Nicolau, peixe sal- 
sado. 


SETUBAL. — Histe Paquete, mest. 
M. J. Xavier, lastro, 


IDEM. — Hiute 28 de Ma 
P. da Luz, listro, 


ELSENEUR. — Escuna dinamarqueza 
Fenryank Mary, cap. CN. Ellenker, sal. 


rço, mest. As 


FARO, — Cabique S. José, mest. J. 
Gomes, lastro, , 
OLHÃO. — Cabique Senhora da Sole- 


dade, met. M. da Silva. lastro, 

SETUBAL. — Hiate Dourado, mest. J. 
T. da Silva, lastro. 

VILLA REAL DE SANTO ANTO- 
NIO. — Hiate Felicidade, mest. M. Viegas 
carvão e encomendas 1 

PORTIMÃO. — Histe Mentor, mest. 
J. de Oliveira, cortiça, A 

PORTO, — Vapor Cysne, cap: C. Cos- 
tas fazendas, 

BAHIA E RIO DE JANEIRO, — Bar. 
cap, P. A. M. da Silva, sal. 
PUBAL. — eota oldembargueza, 
lente, cap. C, Froge, lustro. 

Vapor de guerra francez Le Newton. 

Vapor de guerra inglez Prometheus. 


IDEM 15. 


fação em receber a visita de Vossa Magesta- 
de imperial. » 


—— E) DOT Cm 


PARTE COMMERCIA 


CARGAS MANIFESTADAS NA 
ALFANDEGA DO PORTO 


Em 20 e 21 de Setembro. 


Rasca — Patusca — de Setubal, 96 
de sal a Daniel Irmão & Ca 
Rasca — Nova Activa — de Vianna, 
3281 alqueires de milho e centeio, e 3 
caixões com toucinho, aos mesmos. 
Hinte — Boa Hora — de Setubal, 105 
moios de sal e 34 saccas d'arroz, aos mes- 


moio: 


| mos, 


Vapor — Duque do Porto — de Lisboa, 
couros, 7 saccas com farinha, 12 
cas com grão de bico, 90 ditas de mi- 
lho e centeio, ditas de rolão, JO ditas 
de bolacha, 2 ditas de cufé, 2 ditas e 1 
embrulho com dinheiro, 11 pipas d'azeite 
e 38 diversos volumes à direcção da com- 
panhia Luso-Brasileira. 

Hiate — Novo Triumpho — de Setubal, 
t06 moios de sal a Daniel Irmão & C* 


7 


5) 


Embarcações entradas. 


COWES. — Vapor de guerra Mindelo, 
commandante o capitão tenente, J. M. Est 
teves, 5 dias e meio. 

MAR DA BARRA, — Vapor de guer- 
ra inglez Prometheus, commandante o com- 
mander W. Rice, 2 horas. 


GLASGOW. — Escuna ingleza Mar- 
cap. J. Daniel, 24 dias, ferro aor- 


gret, 
dens. 

SETUBAL.— Bateira Tentadora, mest. 
M. O. Lira, 2 dias, madeira. 

VIBIRA. Rasca Conceição, mest. S. 
da Costa, 3 dias, madeira. 

SOUTHAMPTON. — Vapor inelez 
Thames, cap. W. Strull, 5 dias e meio, 
e de Cowes 5, em qualidade de paquete”, 
fazendas a À. Van-Zeller. 

OLHÃO. — Cahique Santo Antonio g 
Almas, mest: J, José, 5 dias, peixe sal- 
gado. 

“TERRA NOVA. — Patacho Espadar- 
te, cap. F. R. Nunes Junior, 28 dias, ba- 
calhau á companhia das pescarias. 

OLHÃO. — Cahique Sacramento e Al- 
mas, mest. J. Lopes, 5 dias, peixe salgado, 


Sahidos, 


SEVILHA. — Escuna hespanhola Es- 
perança, cap. F. Saleiro, vasilhame. 


k 


O COMMERCIO, 


"+ FARO.— Cahique Boa Fé, mest. A. 
dos Reis, encommendas. 

SETUBAL, — Hiate Boa Sorte, mest. 
M.B. de Mattos, lastro. 

IDEM. — Hiate Nova Garrida, 
A. L. de Sousa, lastro. 

TERRA NOVA. — Escuna ingleza 
Mounteener, cap. T. Blandford, varius ge- 


mest, 


neros. 

SEVILHA, — Escuna hespanhola S. 
Telino, cap. J. de Aguerre, lastro. | 

ILHA DA MADEIRA, TENERIFFE, | 
S. VICENTE DE CABO-VERDE, PER- 
NAMBUCO, BAHIA E RIO DE JANEI- 
RO. — Vapor ingl=z Thames, cap. W.| 
Strwtt, em qualidade de paquete, fazeu-| 
das. | 

IDEM 16. 
Embarcações entradas. 

TERRA NOVA. — Patacho Tartaru 
gs, cap. D. Martins Junior, 19 dias, ba- 
calhau à companhia das pescarias. 

ILHA DE 3. THIAGO DE CABO 
VERDE. — Palhabote Alegria do Minho, 
cap. M. G. Tinoco, 40 dias, varios gene: 
ros à viuva Tarnjo & Filhos. 

ILHA DE S. MIGUEL. — Escuna 
Aguia Restaurada, cap. F. J.de Sousa, 15 
dias, varios generos a J.J. Merone. 

IDEM. — Hiute Galarim, mest. M.J. 
de Araujo, 14 dias, fava e feijão a Cham- 
bica & Gonçalves. 

IDEM. — Hiate Santo Antonio, mest. 
A. S. Machado, fava a A. J. R. Lima. 

NOVA YORK. — Escuna Soberana , 
cap. J. C. Ferreira, 40 dias, aduella a A. 
J. R. Lima. 

MOÇAMBIQUE. — Fragata D. Fer- 
nando, cominandante o cap de fraguta V. 
J. S. M. Lima, 129 dias, de Loanda 66, 
e da ilha da Madeira 11. 

V.N. DE MILFONTES, — Hinte 
Christina, mest. L. M. Vieira, 5 dias, car- 
ão. 

TERRA NOVA, — Brigue inglez Bri- 
de, cap. T. Candler, 28 dias, bacalhau a 
M: Walsh & C.* 

IDEM. — Patacho Gazoupa, cap. J..À. 
Vidal, 19 dias, bacalhau à companhia de 
pescarias. 

LIVERPOOL. —Vapor inglez Rattler, 
cap. J. H.. Corbett, 6 dias e meio, varios 
generos a G. Hancock. 

BAHIA. — Barca Bussaco, cap. J. D. 
dos Santos, 52 dias, varios generos a Cham- 
bica & Gonçalves. “ 

ILHA DE S. MIGUEL. — Hiate No- 
vo Feliz, mest. M. H. da Conceição, 8 dias,. 
varios generos a Chambica & Gonçalves. 

BAHIA, — Patacho Destino, cap. J. P. 
P. Borges, 64 dias, varius generosa J. A. 
S. Robin 

IDEM. — Brigue Mondego, cap. J. P. 
Dias, 59 dias, varios generos a B. M. O. 
Borges. 

TERRA NOVA. — Brigue Vestal, cap. 
M. G. Xavier, 18 dias, bacalhau á compa- 
ubia das pescurias, 


ILHAS DE S. THIAGO DE CABO- 
VERDE. = Escuna Alegria, cap. M. Cou- 


to, 46 dias, e do Fayal 18, varios gene- 
ros à viuva Bournay & Filhos, 

ILHA DES MIGUEL. — Hiate No- 
va. Albina, mest. F. J. Rodrigues, Il dias, 
fava e feijão o F J. Ferreira, | 

TERRA NOVA. — Patacho Morea,' 
cap. JM. da Silva, 26 dias, bacalhau à 
companhia das pescarias, | 

ILHA DE S. MIGUEL. — Rasca 
Conceição Sem Segundo, mest. J. L. Vina- | 
gre, 12 dias, ferro e feijão a Chambica | 
& Gonçalves. 

MOÇAMBIQUE. — Barca Novo Pa-' 
quete, cap. J.J. da Silva, 168 dias, e de 
Lourenço Marques 98, varios generôs a T. 
M. Bissone. 


Sahidas. 


PORTIMÃO. — Cabique Senhora da 
Piedade, mest. J. F. Barreiros, encommen-, 
das. | 


PARA” — Patacho Tarujo Segundo, — 


cap. 3. O, Faneco, varios generos. 
FALMOUTH. — Escuna ingleza Lord' 
Nelson, cap. T. Collenwvod, bacalhau. 
SETUBAL. — Hiate Santo Antonio e 
Almas, mest. J. M. Branquiuho, lastro. 
VIANNA. — Hiate Nascimento Feliz, 
mest, J. P. de Campos, sal e encommen- 
das. 


PORTO. — Caixamarim francez Julie, 
cap. J. Culvé, lastro. 

SETUBAL. — Hiate 9 d' Agosto, mest. 
P. A. de Carvalho, lustro. 

PORTO. — Patacho inglez James, cap. 
J. Barall, carvão e ferro. 

IDEM, — Hiate Sousa, mest. J, A, Car: 
neiro, encommendas.” 


IDEM. — Vapor inglez Minho, cap. C. 
Coulden, fuzendas. 

NOVA YORK.— Patacho inglez Eleu- 
ra, cap. Pronplotertas, sal e fazendas. 

LIVERPOOL. — Vapor inglez Douro, 
cap. T. Bence, fructa 


VIANNA DO CASTELLO. 
9a I8 de Setembro. 
Embarcações entradas. 


AVEIRO. — Hiate Bom Jesus, cap. 
Sonsa, 3 dias, sal 


“Sahédas. 
LISBOA. — Histe Neptuno, cap. Vian- 


na, madeira. 
LAGOS. — Hiate Desvalido Protegido, 
Puga, taboado. 
PORTIMÃO. — Hiate Alcides, cap. 
Ferreira, tabvado. 

PORTO, — Rasca Nova activa, mest. 
Freire, milho. 

AVEIRO. — Bom Jesus e Almas, 
cap. Sousa, lastro, 

CARDIFF. — Escuna ingleza Medem- 
blek, cap. John Faster, lastro. 

MALAGA. — Hiate Oriente, cap. 
Pinto, madeira, 


cap. 


PORTO 20 DE SETEMBRO. 
Emburcações entradas, 


SETUBAL. — Hiate Novo Triumpho, 
cap. Alves, 9 dias, sal e arroz 
Suhidas. 
Neste dia não saiu embarcação al- 
guma, 


ao cap. 


IDEM 21. 
Embarcações entradas. 


SETUBAL. — Hiate Feliz Pensamen- 
to, cap. Monteiro, 8 dias, trigo ao cap. 
LISBOA. — Hinte “Tres Graças, cap. 


Gomes, 13 dias, aduella a José Gaspar da | 


Graça. 

LISBOA. — Brigue inglez Agnes, cap. 
Findlsg, 8 dias, carvão a A. Miller & C.* 
— LISBOA. Brigue inglez Redport, 8 
dias, carvão a A, Miller & C. 

Sahidas. 

LONDRES. — Escuna ingleza Enter- 
prise , cap. Lawson, vinho e ontros generos, 

BRISTOL. — lscuna ingleza Pearl, 
cap. Bennett, vinho e ontros generos. 
NEW-YORK, — Hiate Maria e José, 
Vieira, vinho e cortiça. 
LISBOA. — Hiate Triumpho d' Aveiro, 
cap. Domingues, madeira e encommendas. 

AVEIRO. —Hiate Tres Corações, cap. 
Pereira , lastro. 

IDEM. — Rasca Patusca , mest. Mar- 
çalo, lastro. 

IDEM. — Rasca Conceição Estrella , 
mest. Barros, lastro. 

FIGUEIRA, — Rasca Amisade, mest. 
Franco, encomimnendas. 


PUBLICAÇÕES LITERÁRIAS 
PRIMEIRO ROTEIRO 


DA 


COSTA DA INDIA 


DESDE GOA ATE' DIO. 


cap. 


Acham-se à venda na typographia d'este 
jornal alguns dos exemplares desta obra pu- 
blicada pelo mui distincto litterato o capitão 
— Diogo Kopke — já fallecido, que fôra lente 
da Academia Polytechnica, e que por um acto 
"amigavel dedicação a oflerecera ao illm.º sur. 
José James Forrester. 

O preço é o da assignalura. 


REPORTORIO 
ou 
DIARIO LUNAR EUROPEU 
PARA 1855 


| Composto em Coimbra por Antonio Pereira, 


unico successor do BORDA D' AGUA. 
Publicado por J. Ribeiro de Faria Guimarães 


Acham-se promptas as fôrmas deste acre- 
ditado Reportorio na typographia de Faria Gui- 
marães, no largo do Laranjal n. 4. Aprom- 
pta-se com brevidade qualquer encommenda que 
se pertenda. 


AMENCIIS, 


COMPANHIA 


GARANTIA 


No dia 27 do corrente mez hade 
reunir-se a assemblea geral dos snrs. 
Accionistas para o approvo de trans- 
ferencias de acções, cuja relação lhes 
hade ser enviada conveniente que 
até o dia 20 haja no escritorio da 
Companhua as participações das traus- 
ferencias que se tenham verificado, 

Porto 14 de Setembro de 1354, 


De ordem do Snr. Prezidente 
Francisco de Paula da Silva Pereira 


Secretario. [168] 
EDRPARHIA 
VIADAD POBTUENSE. 


Transportes accelerados entre o 


Porto e Braga. 


Desde o 1.º de Setembro proximo 
em diante, principiará o serviço de car- 
ros de transporte accelerado, para a 
condueção de fazen das e encommendas 
entre o Porto e Braga, 

Partem do Porto às 2.º, 4, , e 6.4 feiras 

» deBraga 3.º, 5.º, e Sabbados, 
Preços de conducção, por quintal 480 rs. 
Os objectos que tiverem de ser trans- 
portados, deverão ser entregues nos Es- 
criptorios da Companhia, no Porto rua 
de S, Lazaro, e em Braga na rua da 
Conega, para o que estarão abertos to- 
dos os dias — desde as 9 horas da ma- 
nhãaté às 6 da tarde, 

Porto 26 d'Agosto de 1854. 

Pela Direcção, 
4. 4 da Cunha Rozas. 
(142) 


A Direcção d'Alfandega 
do Porto faz saber aos se- 
nhores negociantes desta 
Praça, que não se dará des- 
pacho às manufacturas es- 
trangeiras que se apresen- 
tarem com rotulos, titulos, 
bilhetes, armas, ou outras 
divisas, para passarem no 
mercado como nacionaes. — 
Porto 14 de Setembro de 
1354. 


B. de 8. Lourenço. 
LEILÃO 


DE MADEIRA DE FLANDRES, 


Segunda feira, 25 do corrente, pelas 
10 horas da manhã, na praia de Mi- 
ragaia, se venderá em leilão uma por- 
ção de madeira de pinho de Flandres. 


[172) 
feias ope Depp epa papa ES) 
á CAMILLA ERMELINDA xá 
a DOS É 
x tá 
w SANTOS 
Ss Modista de chapéos, moradora de- E 


q fronte da capella de Santa Catharina, fá 
“é muda para a rua do Bomjardim n.º 

é 105 (Cancella Velha), onde continúa FÉ 
= a servir bem suas freguezas e ami- 


gas que tenham a bondade de a obse- 
quiar. 


(136) É 


PADADIPAA 


Na Viella de S. Salvador (trazei. 
ras da rua das Congostas) ha um bom 
armazem para alugar, proprio para ce. 
reaes; quem o pretender falle na dita 
rua n.º 158a 160. [66] 


E Na typographia do Portugal, 

Ear Ss. AUTO E 125 ha o 
pressor que faz ballas de massa e al. 
mofadinhas de imbeber a tinta typo- 
graphica, de novo invento, proprias 
para sinefes de marcar papeis ou fazen. 
das; e tintas de côres, tudo por pre. 
ços commodos, 


Collecção de pensamentos , maxima 
e proverbios, pelo conselheiro J. J. Ro. 
drigues de Bastos — 3.* edição au. 
gmentada; 2 volumes 14000 réis. 

A Virgem da Polonia —. pelo mes: 
mo author — 3.º edição, 1 volume 720 
reis. 

Os Dous Artistas, ou Albano e 
Virginia — pelo mesmo author — 2+ 
edição, 1 volume: 720 réis. 

Vendem-se em casa de Cruz Coutinho, 
rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15. [80] 


COMPANHIA LUZO-BRAZILEIRA. 


DUQ ve STR no PORTO 


Samira” para Lisboa este vapor no 
dia 25 do corrente ás 4 horas da tarde, 
Porto e Escriptorio na Rua da Rebo. 
leira nº 60 em 21 de Setembro de 1854, 
[178] 


Para o Rio de Janeiro. 


A parca SILENCIO, ca. 
ds» pitão Duarte Lopes da Silva, 

sahirá com brevidade. Quem 
na mesma quizer hir de passagem dirija. 
se ao caixa, rua d'Almada n.º 387 ou ao 
referido capitão, 


- Precisa-se de um snr. cirurgião para 
a mesma. IRC) 


Para o Rio de Janeiro, 
dê BEIRIS — acha-se prompto 

a sahir no dia 25 do corren- 
te Setembro, sem falta: os snrs, passa 
geiros devem antes alguns dias prom- 
ptificarem seus passaportes, bem como 
legalizarem suas passagens no escripto- 


rio do caixa, praça de Carlos Alberto 
nº 38. [162] 


O brigue, — FLOR DE 


Para o Pará, 


O Brigue portuguez ROCHA 

capitão Joze da Rocha entrado 

do Pará com carga consignada a Jor 

quim. Adrião da Rocha, sahirá o mais 

breve possivel por ter prompto a mai- 
or parte de seu carregamento. 

Para passageiros e carga tracta-se com 

o consignatario em S, Nicolão n.º 27 

ou cora o capitão a bordo. [148] 


Para o Rio de Janeiro, 
db galera — SAUDADE — 
recebe carga e leva passt 


geiros: tracta-se com José Ignacio Xa- 
xier, rua da Torrinha nº 5. 

Para o mesmo navio se precisa de 
um sor. cirurgião, (169) 


A 


NOTICIARIO RELIGIOSO. 
FESTAS SOLEMNES. 
Domingo 24 de Setembro. 


COLLEGIO.— Senhora das Dores — mi- 
sica de F. Eduardo & Silvestre. — Orador O 
rev. Goes. 


e 
tditor Responsavel, B. J. V. MURTA. 
o a 


Porto : Typographis Commercial, 
Rua de Bellomonte n. 74. 


sahir com brevidade a. 


